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Resumo: 

O objetivo desta comunicação consiste em compreender a qualidade requerida ao trabalho 

pedagógico da docência no Ensino Superior em Turismo. As análises se baseiam nas 

informações e nos dados extraídos de um questionário respondido por professores que lecionam 

em Universidades Públicas e Particulares.  A linha investigativa adotada estrutura-se na 

perspectiva de reconhecimento das opções e falas desses educadores relativas às práticas e aos 

rituais de ensino, formas de processar e elaborar diferentes tipos de saberes/conhecimentos 

disciplinares, bem como (re)estruturação do trabalho pedagógico no âmago das especificidades 

acadêmicas e profissionalizantes na área de Turismo. Ressalta-se que o Turismo no Brasil é 



considerado uma atividade de grande importância econômica, responsável por geração de 

emprego e renda. Tal atividade é responsável pelo deslocamento de pessoas de seu ambiente 

habitual por diversas motivações ou interesses. Em franca evolução, considerando o aumento 

significativo do número de viagens, apesar de crises cíclicas e recessões econômicas das últimas 

décadas, o Turismo progrediu com discurso em prol do desenvolvimento sustentável. O 

Turismo sustentável é uma busca pelo atendimento das necessidades dos turistas atuais sem 

comprometer o usufruto dos recursos pelas gerações futuras. Um quadro textual é construído a 

partir das descrições e análises dos dados coletados do questionário em apreço. A atitude 

investigativa aqui tomada incide respeito aos pontos de vista, identificação das categorias de 

pensamentos de um grupo de docentes no tocante às formas de ver e representar a qualidade 

requerida do trabalho pedagógico no Curso em questão. O aporte teórico do estudo firma-se nas 

discussões que têm como objeto: vocacionalização do ensino superior, na qual se estreita o 

vínculo entre currículos acadêmicos e o campo econômico; aquisição do diploma na Educação 

Superior expressando uma competência de direito que poderá corresponder ou não a uma 

competência de fato; indagações sobre o “por que” das formas de organização dos 

saberes/conhecimentos disciplinares e dos trabalhos pedagógicos em sala de aula. Diante do 

quadro de informações e dados apreendidos e das diversas leituras interpretativas do referido 

documento emergem duas categorias interdependentes e complementares que subsidiam 

entendimentos do contexto investigativo: 1 - o processo de ensinar faz-se pela divisão entre o 

ensino acadêmico e o ensino profissional; 2 - o êxito da docência consiste na transmissão e no 

domínio dos dados, práticas e conhecimentos necessários e suficientes à preparação para o 

mundo do trabalho. A relevância e pertinência para realizar esta investigação se traduzem na 

importância de considerar conhecimentos expressos em evidências nas respostas de um grupo 

de professores quanto a qualidade requerida ao trabalho pedagógico da docência no Ensino 

Superior geral e na particularidade de um Curso e/ou processo formativo acadêmico.   

Palavras-chave: 

Docência, Ensino Superior, Qualidade, Trabalho Pedagógico.  

 

 

1 Introdução 

Na década de 80 surge o primeiro curso de Turismo em Belo Horizonte em instituição privada, 

apesar de todas as dificuldades em razão de acontecimentos internacionais, como a crise do 

petróleo que embute diversas crises econômicas, o curso oferecia uma expectativa de mercado 

de trabalho promissor. Atrela-se a prerrogativa dessa possibilidade promissora o crescimento do 



transporte aéreo, a forte operação de locomoção rodoviária organizada, a construção dos flats, a 

implementação de megaprojetos turísticos nos centros urbanos. 

Nesse cenário, o Turismo era tomado como uma atividade econômica que seria responsável pelo 

desenvolvimento do país, já que o setor terciário nos grandes centros é responsável pela geração 

de um grande número de postos de trabalho.  

De acordo com Martins (2006) o crescimento do número de alunos matriculados no ensino 

médio e as constantes exigências do mercado de trabalho por profissionais qualificados 

estimulam, cada vez mais, a ampliação de ofertas de cursos por parte das instituições de ensino, 

originando um crescente mercado da educação superior privada. 

Esta expansão do ensino superior privado, especialmente a partir da promulgação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação – LDB21, ocorreu no número de credenciamento de Instituições 

de Ensino Superior – IES, bem como na autorização de novos cursos e no aumento do número 

de vagas autorizadas pelo Ministério da Educação – MEC. 

Nos primeiros anos de funcionamento dos cursos de Turismo, houve procura acentuada por eles, 

o que, de certa maneira, aguçou o espírito empreendedor dos novos empresários da educação 

que buscaram a abertura de novos outros cursos, aumentando, assim, a oferta (TRIGO, 1998). 

O crescimento de cursos superiores de Turismo no Brasil estimulou esta comunicação que 

consiste em compreender a qualidade requerida ao trabalho pedagógico da docência no Ensino 

Superior em Turismo.  

Ansarah e Rejowski (1994) alertavam sobre a expansão dos cursos de Turismo e Hotelaria 

diante de sua implantação exagerada, o que leva a refletir sobre a qualidade do ensino, o 

aumento quantitativo de propostas diferenciadas de cursos e uma tendência do ensino com 

ênfases direcionadas para a flexibilização e a regionalização, conforme estabelece à LDB. 

Segundo Ansarah (2002) a necessidade de profissionais capacitados gerou no mercado turístico 

uma demanda por qualificação que, por sua vez, incentivou o rápido crescimento da oferta de 

Cursos de Turismo. 

No início do século XXI, observa-se um aumento da demanda interessada em ingressar 

no ensino superior e uma grande diversificação de sua oferta. Concomitantemente, há 

uma maior consciência sobre o desenvolvimento sustentável e uma preocupação para a 

                                                           
21 Lei nº 9.394/96, promulgada em 20 de dezembro de 1996, sancionada pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso e publicada no Diário Oficial da União em 23 de dezembro de 1996, seção 1 – página 
27839. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/sesu/index/legislacaoeducaiona/php. 
 



construção do futuro diante do qual as novas gerações deverão estar preparadas com 

novas habilitações, conhecimentos e ideais (ANSARAH, 2002). 

 
Segundo Martínez (2005), o Turismo mundial tem chamado atenção de especialistas e cientistas 

nacionais e internacionais, pela sua magnitude e impacto econômico, social e ambiental. 

Uma definição de Turismo aceita em todo o mundo é a da Organização Mundial de Turismo – 

OMT: 

“O turismo inclui tanto o deslocamento e as atividades realizadas pelas pessoas 

durante suas viagens e estadas bem como as relações que surgem entre elas, em 

lugares distintos de seu ambiente atual, por um período consecutivo inferior a um ano e 

mínimo de 24 horas (pernoite no destino), principalmente com fins de lazer, negócios e 

outros” (OMT apud BALANZÁ e NADAL, 2003, p.5).  

 

O estudo Economia do turismo: uma perspectiva macroeconômica 2003-2007 fruto de acordo 

de cooperação técnica entre o Ministério do Turismo e o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE apresenta resultados relativos às Atividades Características do Turismo. 

Em 2006, a renda gerada (valor adicionado) pelas atividades do turismo foi de R$ 73,9 bilhões. 

Em 2007, com um crescimento real (descontadas as variações de preços) de 4,8% em relação ao 

ano anterior, as atividades características do turismo geraram uma renda de R$ 82,7 bilhões. 

Esta variação foi menor que a média da economia brasileira (5,8%) no mesmo período. Entre 

2003 e 2007, as atividades do turismo tiveram um crescimento de 22,0% contra 19,3% para o 

total do valor adicionado pela economia. Em 2003, as atividades do turismo respondiam por 

3,6% do valor adicionado da economia brasileira e por 5,6% do setor de serviços. Em 2007, 

essas participações passaram a ser de 3,6% e 5,4%, respectivamente. Mudanças de participação 

estão relacionadas com o crescimento do valor adicionado em cada atividade e também com as 

mudanças de preços relativos na economia. Em 2007, as atividades do turismo contavam com 

5,9 milhões de postos de trabalho, um aumento de 2,8% em relação a 2006. As atividades do 

turismo que mais contrataram, em termos líquidos, foram transporte rodoviário, serviços de 

alimentação e atividades recreativas, culturais e desportivas, com aumento de 97,1 mil, 29,3 mil 

e 26,0 mil postos de trabalho em 2007. Entre 2003 e 2007, o número de ocupações nas 

atividades do turismo passou de 5,4 milhões para 5,9 milhões, um crescimento de 9,6%. Nesse 

período, o crescimento no número de ocupações foi maior nas atividades de aluguel de bens 

móveis (41,0%), atividades recreativas, culturais e desportivas (28,3%) e transporte rodoviário 

(17,3%). 

O crescimento do número de ocupações em toda a economia nesse período foi de 12,7%. 



Em 2007, as atividades do turismo pagaram R$ 35,9 bilhões em salários e outros rendimentos 

relacionados com o trabalho, um aumento nominal (sem descontar aumentos de preço) de 

14,6% em relação a 2006. A soma das remunerações dessas atividades representava 4,6% do 

total do setor de serviços e 3,3% do total da economia. 

Entre 2003 e 2007, o crescimento nominal do total das remunerações nas atividades do turismo 

foi de 60,1%. Para o total das atividades da economia, o crescimento nesse período foi de 

63,7%. 

Considerar o Turismo como atividade econômica, pressupõe a perspectiva de desenvolvê-lo 

dentro da racionalidade de mercado, ou seja, com objetivos e finalidades lucrativas. Essa ideia 

pode ser analisada através das analises de teóricos utilitaristas que defendem que “todas as 

relações sociais são, em última instância, trocas entre atores que incluem custos a fim de obter 

benefícios uns dos outros, ou seja, que calculam a relação custo-benefício” (TURNER, 1999, p. 

22). 

Tomando essa ótica econômica, Rejowski (2002) indica que as abordagens do estudo do 

turismo iniciaram sob as bases da defesa da preservação do meio ambiente e qualidade de vida, 

nessa medida tem-se a sua temática imersa nos meios acadêmicos, buscando-se soluções que 

minimizassem os efeitos negativos do Turismo de massa e maximizassem os efeitos positivos 

como formas alternativas dentro dos processos formativos da educação. 

Para entender o fenômeno do Turismo, podemos analisá-lo como um sistema e entendê-lo como 

a utilização de todos os meios para satisfazer as necessidades dos turistas. Boullón (2002) 

explica que ao redor do Turismo foi-se formando uma trama de relações que caracterizam seu 

funcionamento em forma de sistema. Em função das viagens, gera-se um significativo número 

de atividades. Em virtude de um movimento espontâneo de incorporar cada vez mais serviços 

que aumentem o conforto e as oportunidades de lazer dos turistas, iniciativa privada e poder 

público vão resolvendo as necessidades dos viajantes.  

Para Bacal (2003), “as necessidades humanas, por sofrerem as influências do meio cultural, não 

são idênticas, nem são as mesmas nas várias e sucessivas etapas históricas, se considerado um 

único contexto”.  

A teórica ainda explica que as necessidades refletem os valores da cultura e as possibilidades 

oferecidas pelo meio, sob essa perspectiva de maior número de alternativas de desejos e 

necessidades, impõe-se a intensificação das ações produtivas, ora valorizadas, ora encaradas 

como meio para usufruir o tempo livre.  

Ainda falando de sistema turístico, para Beni (2001), a observação do Turismo é resultante da 

ação sociocultural em contextos diferenciados e requer métodos e procedimentos de pesquisa 

inter e transdisciplinares, de vários domínios do saber: ciências exatas, humanas e sociais.  



Esse teórico explica que na linguagem da Teoria Geral de Sistemas, o Turismo deve ser 

considerado um sistema aberto, o que permite a identificação de suas características básicas, que 

permite visualizar três grandes conjuntos: o das relações ambientais, o da organização estrutural 

e o das ações operacionais, bem como seus componentes básicos e as funções primárias atuantes 

em cada um dos conjuntos e em interação no sistema total, que se tornam os elementos do 

sistema.  

Em contrapartida, não é destacado dentro do sistema turístico a produção do conhecimento 

turístico. Segundo Moesch (2002), “na realidade, no Turismo, o epicentro do fenômeno é de 

caráter humano, pois são os homens que se deslocam, e não as mercadorias, o que impõe 

complexidades ao esforço de uma argumentação sistemática dessa realidade”.  

Para Petrocchi e Bona (2003, p.14), o sistema de Turismo está envolvido por outros sistemas 

maiores, em um meio constituído por numerosos condicionantes sociais, políticos, culturais, 

tecnológicos, ambientais e econômicos.  

A relevância e pertinência para realizar esta investigação se traduzem na importância de 

considerar conhecimentos expressos em evidências nas respostas de um grupo de professores 

quanto à qualidade requerida ao trabalho pedagógico da docência no Ensino Superior geral e na 

particularidade de um Curso e/ou processo formativo acadêmico.   

A realidade enfrentada nos últimos anos pelas instituições de ensino superior exige habilidades 

no que tange à gestão dos cursos superiores, uma vez que o grande crescimento da oferta de 

cursos no Brasil revelou um cenário de competitividade que ameaça a sustentabilidade e 

manutenção dos cursos levando, inclusive, ao fechamento de vários deles. 

2 Objetivos e método 

A metodologia a ser utiliza será a da pesquisa qualitativa, uma vez que esse processo 

investigativo tem como pressuposto, conforme Bogdan, o entendimento de que “o mundo seja 

examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para construir uma pista 

que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso estudo” (1994, 

p.49). 

Atenta-se, ainda, para a condição político-pedagógica dos Cursos de Turismo que se encontram 

em processo de consolidação no campo de formação profissional.  A sustentabilidade e 

permanência dos mesmos está muito atrelada a formação de profissionais que vão atuar em um 

mercado extremamente dinâmico, que pretende atender as necessidades de pessoas que vivem 

uma revolução mercadológica provocada pelos avanços dos meios de comunicação, dos 

transportes, da globalização da economia.  



A atitude investigativa aqui tomada incide respeito aos pontos de vista, identificação das 

categorias de pensamentos de um grupo de docentes no tocante às formas de ver e representar a 

qualidade requerida do trabalho pedagógico no Curso em questão.  

O aporte teórico do estudo firma-se nas discussões que têm como objeto: vocacionalização do 

ensino superior, na qual se estreita o vínculo entre currículos acadêmicos e o campo econômico; 

aquisição do diploma na Educação Superior expressando uma competência de direito que 

poderá corresponder ou não a uma competência de fato; indagações sobre o “por que” das 

formas de organização dos saberes/conhecimentos disciplinares e dos trabalhos pedagógicos em 

sala de aula.  

 

3 Análise dos dados da pesquisa 

A realização desta pesquisa faz-se pelo entendimento de que uma palavra, expressão ou 

proposição está intrinsecamente articulada a percepções, ideologias que permeiam a 

materialidade do discurso. A fala não consiste somente como mera transmissão de informação, 

mas imprime efeitos de sentido entre eu-ouvinte e eu-falante. Tornar-se sujeito de uma fala 

implica em considerar que as palavras são expressas para/na ordem social, de modo a carregar 

marcas de encontros, tensões, contradições de visões de mundo. 

Sob a orientação metodológica de Bardin (2000) tem-se o desenvolvimento de leituras de todo o 

material apreendido, tornam-se consistentes no propósito de estabelecer os indicadores de 

referências para direcionamento das análises dos conteúdos das falas dos professores 

entrevistados. Tal atitude propiciou emergências de categorias de pensamentos no tocante às 

formas de ver e representar a qualidade requerida do trabalho pedagógico.  

De acordo com as falas dos educadores foram extraídos alguns apontamentos sobre como é 

trabalhada a vocacionalização do ensino superior, e como eles percebem o vínculo entre 

currículos acadêmicos e o campo econômico. Nesse contento apara as seguintes inferências. 

 

Inferência 1 - Sim, uma vez que busca estar com o mercado de trabalho em atividades práticas. 

Inferência 2 - As disciplinas desenvolvem competências de saber FAZER e outras disciplinas 

que focam o CONHECER (conteúdo). Se o curso é técnico, ou seja, prepara pessoas para atuar 

no campo operacional, o cronograma do professor não deveria ser conteudísta. O campo 

econômico precisa muito mais de profissionais que componham o quadro de operações. 

Acredito que o curso não estabelece um estreito vínculo entre currículo acadêmico e campo 

econômico porque não está formando profissionais de maneira eficaz. O que já identifiquei é 



exatamente a falta de preparo, tendo os hotéis de prepararem seus funcionários no período de 

contratação. Dessa forma, a escola tem sido o hotel. 

Inferência 3 – Sim. As disciplinas que ministro tem grande aplicabilidade no mercado turístico, 

o que auxilia para a profissionalização do setor e consequentemente o seu desenvolvimento 

econômico. 

Inferência 4 - Talvez sim, pois apresentamos aos alunos possibilidades de desenvolvimento 

profissional no campo hoteleiro, como cursos de especialização na área, programas de trainee 

e informes sobre possibilidades de inserção nesse meio. 

Inferência 5 - Acredito que ter como objetivo a formação de um leitor crítico contribua para o 

estreitamento desse vínculo, pois isso o torna uma pessoa proativa, antenada, capaz de propor 

estratégias para solução de problemas. 

Inferência 6 - O curso é muito amplo, isso é bom, mas ao mesmo tempo, quando os alunos se 

formam ficam sem especialidade e não sabem muito bem o que fazer. 

 

De acordo com as falas dos docentes fica claro que eles estão preocupados em formar pessoas 

para trabalhar no setor terciário da economia, setor de serviços, grande gerador de emprego, em 

uma atividade econômica que deve preservar os valores culturais e únicos de cada comunidade e 

região. Porém, pela amplitude de atividades que podem ser desenvolvidas no mercado turístico, 

percebe-se que existe uma carga maior de conteúdos teóricos que práticos.  

Quando perguntados sobre quais práticas de ensino julgam que expressa especificidades 

acadêmicas e profissionalizantes na área do Turismo, extraímos as seguintes percepções:  

Inferência 1 - Acadêmicas as de cunho interdisciplinar, como seminários, ciclo de palestras, 

debates, etc. e profissionalizante, os laboratórios e estágios. 

Inferência 2 - Vou continuar dando o exemplo da hotelaria. Além de práticas operacionais, ou 

seja, ensinar a fazer a arrumação, o atendimento na recepção, no setor de reservas, os boletins 

de controle, etc., é muito importante reforçar o comportamento ético, valores culturais e 

relacionamento interpessoal que tanto requer a atividade turística. O turista quer trocar 

experiências e o mercado conseguirá se erguer, caso a mentalidade da prestação de serviços 

em turismo mude. As pessoas precisam gostar de atender e devem aprender a se valorizar para 

trocar experiências. 

Inferência 3 - Acredito que todas as atividades práticas colaboram para estimular o aluno a 

uma compreensão e uma visualização da atuação profissional na área de Turismo. Os estudos 



de caso e as visitas técnicas, por exemplo, são práticas utilizadas para que os alunos de 

Turismo possam vivenciar experiências profissionais na área. 

Inferência 4 - Discutimos com nossos alunos conceitos e definições teóricas para que 

desenvolva aderência e visão crítica na área de turismo. Além disso, trabalhamos com 

materiais, vídeos, publicações e cases da área, no meu caso, meios de hospedagem. Além disso, 

incentivamos trabalhos em grupos, trabalhos de campo e visitas técnicas com o intuito de 

possibilitar aos alunos um melhor entendimento entre as diferenças entre o meio acadêmico e o 

mercado. 

Inferência 5 - No caso de uma disciplina como leitura e produção de textos, a proficiência 

comunicativa. 

Inferência 6 - Tento trazer a prática dos conteúdos acadêmicos elaborados para que os alunos 

aprendam como o mercado funciona, com suas dificuldades e relações. 

 

Segundo Masetto (2003), grande preocupação no ensino superior é com o próprio ensino, em 

como transmitir aos alunos informações e experiências consolidadas que os professores 

adquiriram por meio de estudos e desenvolvimento de atividades profissionais e esperam que os 

discentes retenham, absorvam e reproduzam. Dessa forma, mais uma vez fica claro que a prática 

está sendo desenvolvida mais dentro de sala, através de reprodução de casos e visitas técnicas 

onde o discente assiste a uma demonstração da prática, mas não a exerce, do que a vivência da 

experiência. 

No tocante a forma de estruturar o trabalho pedagógico de sua disciplina para que o saber 

disciplinar se torne uma competência de fato, ouvimos: 

 

Inferência 1 - Aliando teoria e prática sempre que possível para que os alunos possam 

vivenciar a teoria e aperfeiçoar o olhar desta forma prática. 

Inferência 2 - Falo muito da importância do SER HUMANO no turismo. São constantes 

relacionamentos, trocas e experiências. A parte técnica só fica bem entendida se o aluno 

conseguir captar o seu papel profissional a partir do seu "comportamento" ético. 

Inferência 3 - As disciplinas que ministro estão direcionadas para que o aluno possa entender a 

relação entre a teoria e a prática. Dessa forma, são destacados autores e leituras 

complementares que aproximam o aluno de um conhecimento de uma teoria baseada em 

conceitos, mas também assuntos atualizados que estejam relacionados com a matéria. O 

trabalho pedagógico também proporciona ao aluno desenvolver pesquisas e estimula 



curiosidades para que ele seja também um ator do conhecimento. Acredito que o trabalho 

pedagógico do docente, como mediador do conhecimento, é fazer com que o aluno busque 

novos saberes e, consequentemente, tenha descobertas que acabam por estimular o seu 

interesse para trabalhar no setor turístico. 

Inferência 4 - Exposições teóricas, trabalhos em grupo, leituras de textos acadêmicos, estudos 

de caso, apresentações individuais, vídeos, visita técnica. Contudo, penso que a competência 

deve ser aprimorada através de um ou mais estágios na área de hotelaria. 

Inferência 5 - Procuro trabalhar com textos da área, promover debates, simulações de 

situações problemas em que o profissional do turismo saiba argumentar de modo a contornar a 

situação embaraçosa. 

Inferência 6 - Anos de mercado e de magistério a levam a não acreditar muito nessas 

separações entre currículos acadêmicos e o campo econômico. Segundo ela, o maior 

compromisso hoje, num mundo que tanto muda, é criar cérebros pensantes. O aluno com essa 

competência, primeiro: em uma semana saberá desempenhar qualquer fazer. Segundo, não 

será cuspido do mercado em meia dúzia de anos. Então, desenvolver pensamento críticos e um 

sentimento de hospitalidade, levam o sujeito a traçar bem seu rumo. 

 

Percebemos que a organização curricular privilegia disciplinas conteudísticas, nem sempre em 

consonância com as necessidades e exigências do profissional que se pretende formar. Alguns 

docentes capacitados (mestres e doutores) não demonstram competência na área pedagógica. 

Segundo Pimenta e Anastasiou (2002) “embora seus professores possuam experiência 

significativa e mesmo anos de estudos em suas áreas específicas, predomina o despreparo a até 

um desconhecimento científico do que seja o processo de ensino e de aprendizagem, pelo qual 

passam a ser responsáveis a partir do instante que ingressam na sala de aula”. 

4 Desenvolvimento das ideias 

Considerar ensino superior pelo âmago da vocacionalização na particularidade de um curso da 

área de serviços há que considerar a influência das novas configurações do trabalho na 

sociedade contemporânea da informação, do conhecimento e das tecnologias.  

A educação em turismo é afetada pelo extenso conteúdo que abrange toda a cadeia produtiva 

que envolve vários setores. O perfil desejado do profissional a ser formado nos cursos de 

bacharelado em turismo é aquele que proporciona uma formação generalista, ou seja, um 

profissional com conhecimentos técnicos, apto a atuar em um mercado competitivo e 

extremamente dinâmico. Esta deverá contemplar aspectos teóricos, práticos e éticos, visando ao 

desenvolvimento de competências e habilidades gerais para que exerçam de forma competente 



suas funções e os professores contribuem com seus saberes, valores e experiências para garantir 

a qualidade da escolarização.  

A relação entre teoria e prática na constituição do ensino superior tem sido apresentada pelos 

docentes a partir de suas experiências profissionais, percebe-se que não tem uma estruturação 

pela construção do processo de aprendizagem.  

 

5 Considerações finais 

O objetivo desta comunicação consiste em compreender a qualidade requerida ao trabalho 

pedagógico da docência no Ensino Superior em Turismo. 

Diante do quadro de informações e dados apreendidos e das diversas leituras interpretativas do 

referido documento emergem duas categorias interdependentes e complementares que 

subsidiam entendimentos do contexto investigativo: 

 1 - o processo de ensinar faz-se pela divisão entre o ensino acadêmico e o ensino 

profissional; 

 2 - o êxito da docência consiste na transmissão e no domínio dos dados, práticas e 

conhecimentos necessários e suficientes à preparação para o mundo do trabalho.  

Parte inferior do formulário 

Vivemos uma época onde as tecnologias da informação influenciam as relações, os processos 

culturais, e possuímos uma sociedade do conhecimento muito exigente e crítica, por isso, é 

extremamente importante à preocupação na formação de profissionais éticos que estejam 

preparados para atuar em um momento que existe muita carência de profissionais qualificados, 

onde existe emprego disponível, mas faltam sujeitos ajustados aos mesmos. 

A temática é extremamente relevante e pertinente, visto que no momento atual os cursos estão 

tendo que provar sua importância frente aos megaeventos que o país sediará nos próximos anos 

e preparar profissionais capacitados para atender essas demandas, está em maior evidência à 

capacitação e por isso, será mais facilmente cobrada a sua eficiência, sendo cobrada a qualidade 

requerida ao trabalho pedagógico da docência no Ensino Superior.   

Resta enfatizar que o presente trabalho não oferece base para generalizações, assumindo um 

caráter eminentemente exploratório. No entanto, ele levanta diversas hipóteses a serem 

exploradas em novos estudos.  
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